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Introdução
• 6 de outubro de 2019: eleição 

de André Ventura para a 
Assembleia da República.

• Entrada da extrema-
direita/direita radical no 
parlamento português 
(Mudde, 2019).

António Cotrim / Lusa



Chega e dos media • Não era estranho à arena 
mediática.

• Comentador desportivo na 
CMTV.

• Conhecidos por declarações 
sobre a comunidade cigana em 
2017.

• Qual foi a abordagem dos 
media portugueses aquando 
da sua primeira disputa 
eleitoral?

• Qual foi a abordagem dos 
media portugueses após a 
eleição de André Ventura?

D.R.



Populismo de 
direita

• Partido de direita radical 
populista (Mudde, 2020; 
Marchi, 2020).
• Ideologia dicotómica: povo vs

elite (corrupta e corruptora)
• Excludente
• Tradicionalista
• securitária
• antiestablishment e 

antiesquerda (Guazina, 2021).

• Ascensão notória em anos 
recentes.

D.R.



Direita populista 
radical e os 
media

• Atividade política está 
crescentemente mediatizada

• Media informativos necessitam 
de alcançar o público.

• Necessidade de material noticioso

• Actos comunicativos populistas 
são bastante atrativos para os 
profissionais do jornalismo.

D.R.



Populismo 
mediático

• Adaptação dos media à própria 
lógica política e discursiva 
populista (Krämer, 2014).

• Consequências:

• alienação cada vez maior entre os 
atores políticos e a população por 
eles governada ou representada, em 
função de um clima de 
desconfiança cada vez maior

• normalização dos movimentos 
populistas pelos media (Cunha, 
2019)

D.R.D.R.



Análise empírica

• Análise mista: quantitativa e qualitativa

• Edição impressa de dois meios de comunicação:
• Jornal I 

• Jornal Público

• Recolha de todas as peças informativas (notícias, breves, reportagens e 
entrevistas) nos períodos de: 
• Pré-campanha: 1 de agosto a 21 de setembro

• Campanha eleitoral: 22 de setembro a 6 de outubro

• Semana posterior ao ato eleitoral: 7 a 13 de outubro

➢80 peças sobre o Chega
➢ 54 do I, 26 do Público

➢37 foram objeto de análise qualitativa



Resultados quantitativos

• O I noticiou a atividade do Chega numa proporção maior que Público
• I publicou mais peças nas quais o partido referido foi ator principal (19/9) 

• I deu mais espaços nas suas manchetes (10/3).

• Cobertura aumentou substancialmente após a eleição de André Ventura para o cargo de deputado, 
em ambos os jornais .

• O Chega teve uma cobertura inferior à dos partidos com presença na AR anteriormente a 2019. 

• O Chega protagonizou mais artigos e marcou presença em mais manchetes do que o Livre. 

• Chega ultrapassou tanto o Livre como a Iniciativa Liberal no tocante às presenças simples 

• Teve valores inferiores à IL no que toca a presenças como autor principal e a presenças nas 
manchetes.

• Apenas 47,5 % dos artigos sobre o Chega se focam no seu líder partidário ou nas suas declarações

• Artigos sobre o Chega ignoram a maioria dos pontos do seu Programa Político e das 70 medidas 
para reerguer Portugal.



Jornal I

• Cobertura favorável ao Chega

➢Presença de André Ventura e do presidente 
do Concelho de Jurisdição, Rodrigo Alves 
Taxa, no espaço de opinião do jornal.



Jornal I

• Voz ativa de André Ventura em querelas com o CDS.

• Menção de declarações de André Venturas (apenas) 
sobre certos temas

• Maiores parcelas de texto dadas da André Ventura, em relação 
a outros candidatos de partidos sem representação parlamentar

• Ignora declarações de outros líderes políticos sem assento 
parlamentar.

• Veiculação de pseudoacontecimentos propagados 
pelo Chega

• Jornalista pré-de-microfone na entrevista posterior às 
eleições 6 de outubro de 2019.



Jornal Público

• Postura crítica em relação ao Chega

• Utilização de humor como ferramenta de crítica

• Associação a outras figuras políticas populistas ou 
eurocéticas.

• Utilização frequente do termo “extrema-direita” 
(rejeitado por parte dos autores e com uma carga 
negativa)

• Ausência de voz ativa nas notícias sobre diferendos 
com outros atores políticos da direita portuguesa

• Reportagem onde elementos da comunidade cigana 
são entrevistados

• Dados e declarações de autoridades desmentem alegações do 
Chega sobre a comunidade cigana



Conclusão

• Não existe unanimidade nas abordagens dos diferentes media.
• Política editorial de cada medium irá sempre influenciar as suas coberturas 

noticiosas.

• A nível quantitativo, a cobertura noticiosa do Chega não divergiu muito 
do habitual para partidos sem representação parlamentar.

• Qual terá sido o motivo para o contraste entre as duas coberturas?
• Elementos das direções foram contactados mas não aceitaram dar um 

depoimento.

➢Qual terá sido a abordagem dos restantes meios de comunicação?

➢Terá alguma destas abordagens sido diferente no contexto das eleições 
presidenciais? E nas eleições legislativas de 2022? Qual terá sido a 
reação à eleição de mais 11 deputados?

➢Uma análise dos períodos extraeleitorais levaria a resultados diferentes?


